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ta do Fluminen-
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Zarzur e Noronha
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O GLOBO SPORTIVO

níancia do crack
Ted Schroeder. o novo

campeão nacional de sin-
gles..

De Pauto Rodrigues

Prólogo

-arma-secreta» 
^.^P^^^^SSê^WÁ ia buscar

atividades dos oito aosQ™nzl %™«• padaria

»«^ K-SIS e .rOTÍo.
Um grito de mulher e

caroço áe feijão
O lugarejo onde o ^p0^eJSS-^^qS?iÃ:brica de pão, P/opi^dade de um corpmeruo trabalha-
cia incrivelmente de beie^: ° nn™nrrentes e há tantos anos,

vam com a grande sorte de nao ter c°^re1^ J 0"sos até a hora
íuejá deveriam possuir dinheiro paia descansai os 

Traba.

____________ e92â.«^£Í»fe ÍS £&
Aquilo era um convite para um tempo 

£ 
P^^ dap mae do garoto,

chuva e "pinto'). As outias mães *»"?*"* todas que tinham
Sa de uma semana, mas bem 

^taümo^qua^^ de „fertí_
filhos daquela ^ade 

lamenUuam nao ter uao ada> Zabot, peia
cê-lo a serviço do g f°£ 0 pão. Ma_ mudava bruscamente
manhã, bem cedo. ajudava a l&fr ° p<^ 

quando D. Barbara (jamais
era todo sorrisos, na hora da entrega __ qu Dessoa) depositava nos
Existiu um nome tão .?P^ d? tá. el?"esa?Sa correndo, feliz
seus braços aquela pnamide de pao, g£ 

a®gP 
N primcira esquina

de adquirir por algumas to^ni>nua,7'1fleaü°ee disputando uma "pe-
Zabot encontrava ^P«™^^*Up3ld!Si8. o que o Ju»
lada" que, a rigor, devia s^ 9°™°^ ,Validade pública. Mas como
ouvia aos berros, era uma ationta a morauíaaae • 

b j lameute na.
isso importasse pouco, ou melhor, ™° 

^P^gf deitava o embrulho
da Zabot, com a maior. naturahdade dgte mundo dei. E
no chão e ia " p'ra cabeça totaJmentees^uec^° iS- Quando isso
era um tal de quebrar vidraças; que nao 

^bav£ 
mmudavam de rua

acontecia (acontecia sempre diga-se 
g passagem, apareciamdisplicentemente Enquanto isso D Mm 

J 
u. _

de vez em quando a 3anela-« v« o padeuln«o jue embrulho eri-
de jogar alegremente u»a b°an|Ss?o °e 

afinava a ir levar o pão,
charcando-o de suor, e. a co^^^-^fj1* „m grande número de
de porta em porta. Mas quando, ainda 

$™£ ^g^^Me, (mi-
freguesas a atender, já nao ^ 

»J^ 
de que os pirralhos, pro-

ragem é que nao podia ser> ele se 
^^J^despertava o apetite

vavelmente a pretexto de que era e,^au^Jjt0a ,f outras vezes, Zabot
assistir um "racha"comiam 

^tenJmm0Sa' desviada aparecia no
ia percorrendo uma rua, e de iePj»w.>£í* "trás 

do -caroço", esque-
seu caminho. Soma de «Beldadeé .onia atas ^
cendo-se de que o ernbruUic, era.de papel. «^ P*™^*1 rtira< restava
caminho e quando ele chegava 

ao lugade on^tJv;oiJrlagucjando con-

3_^_____-.SES? ¦* £¦ » «m ,™pos «Jf£;>r_S
SZLlS^alguJm dizia: "Mas P-e^que o 

^^«^^ f£

laVt\C,Tv1?CrfÍVdominCEeorÍd-Mrde sol Encostado a um muro. o peque-
„„ _SS__5 aSS^^Ufer«aEnche os oU;» ™a-rc-

prazer que poderia sentir semeie^.P^S^S^kísive, saltar três
Em verdade seria uma maravilha .Ele P-a«"a» ££ vi d de muifc0
rSuexn sabe quatro estacasde madeüra de^cad^vea. 

jinoo^ ^ ^
longe ^wuo^á^^BMT^ ^ .gn ia de

?ee^el°(aeje se assustou mais com c, gnto do 
^ f^«&__^

Zabot ouvira e parará ^«^Jji daliP Parado, com um pé em cada
ticulava. implorando-lhe_que .ÇSJLÍ^/gSS kproximar-se e quan-
^ImSlfS Írto^a aflita senhora já pedia a Deus

&aa|_ÍPS«?^

ali (era um .^^SJ|%J?C5 rabugento do patrão sempre negava

licença. Depois ?e Pensar maaun m. „._ ^ sim.
estalo na ^^tt^^te Cocaria um grío de folião u-
pies e contudo nao pei\s°ra ai.lu; ?' ^n1l",1aria com arte uma dor agu-
Lvido e ^.•gffiíS^g^^SToME- Prudencio (ainda
díssíma e'uma s__\ie_TfP-nu"». «¦ 

m.udencia. «em querer lazer tro
que unicamente por uma qa«g> «pru °«g^ia 4vontí3Cle do em-
cadilho), tivesse «nWofl P*fS-iS em <_asa. o caroço de fel-
pregadinho que «gwjStJ?S_to JSSoiS o pequeno Zabot suo-
jao. E assim J«Hi__^_fS5___li_ho oberr.çâo feita habilmente por sua
^^-Xe %S2^ÓÍJ$S£& detddn a longa praticai. E assim

# I i>_> IIII J^-íClS precSiplções q™e°o farão M ./^^T 
^' 

U YA-»*^ %4-

^_ítt'_^l!___k'_#l___Pi* ^gs ^ .squecer o^POT V)í i^^.1 \ 1 svffijkTHk

fez _^/ i^f .___ ^!^R|^l^^^^^^^p^isfi^?f-'.' /^ { próprio es- i

igHMMWHtiiiin ___— iw mi ¦¦¦ WBBBBBÂ Mu 
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ED Sciiroeder. a© gnnhar o campeonnfo nacional de amadores, na classe de singles

T teve justas razões para considerar-se uni rapaz feliz. Emocionado ? De fato e com

sobejas razões. Quem se não senliria emocionado ao vencer Frankie Parker, um dos

maiorais do lenis americano, numa final plena de exciiações ? Acrescente-se a isto o fato

de ter ele sido sobrepujado por Frankie. nas sete vezes consecutivas em que o enfrentou,

demonstrando em todas elas, entretanto, uma fibra de Verdadeiro campeão.

Até bem pouco tempo Ted não tinha maiquer plano referente a combates em de-

fesa da coroa. Outros assuntos mais sérios icupavâm sua atenção. Acabava de ser in-

cluido na classe V-7 de oficiais da Marinha, em Anápolis, seção de treinamento. E era

disto apenas que estimava falar.

Afirma-se que Ted começou a demons rar suas grandes aptidões para o tênis aos

12 anos de idade. Jamais recebeu instruções especiais. Quase pode dizer-se que aprendeu

consigo mesmo. Assistindo astros do valor !e Big Bill Tilden, Don Budge, Wilmcr Ali-

son, Gene Mako e outros em ação, fofapren lendo sua técnica. Adicionando a tudo isto

uma grande dose de experiência própria, tornou-se o grande campeão de hoje.

jneteu-se â extração ao 
^"^^ devido"ã longaVâtical.E assim

m§e <D Belmira ^Â&^ft0^c^o pacata -
arincava Zabot, c..,_ai—:?Z3— «« *- » *

' 
de Fedras Grandes

0 GJ_OlÍ0 SPORTIVO — Diretores: Roberto Mar>

íh^Te Mario Rodrigues Filho. Gerente: Henrique

Tavares. Secretario: Ricardo Serran; Redação, ad-

ministração e oficinas: rua Betlieneourt da Silva.

JTíTTndar, Rio de Janeiro. — l>re^^J^umtr°

aviTíoTarTi tod^TRÍasil: M (MO. --Assinaturas:

_H_T anual, t'r$ '20,000. Semestral, Gr$ 12,00

P QUEDA 005 CABELOS
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Mas nem aqui, Zarzur?
E para onde você queria que eu fosse, Noronha?

Jll para outro clube qualquer. Clube é o que não falta.
 isso é o que você pensa, Noronha.
Eu, Zarzur, tratei de botar entre nós dois uma distancia

de quinhentos quilômetros.
 Ora, Noronha. Bastou eu tomar um trem.
 Eu chamo a isso mania de perseguição.
 Pensando bem. Noronha, é você quem r

Eu?
quem me persegue.

Eu? *
Sim. Eu estava no Vaseo, ninguém me incomodava. &

lá veio você.
 O Vasco foi buscar-me. Zarzur.
 Você devia ter pensado antes.
 Pensado em que, Zarzur? <
 Ora, em que o Vasco, tendo um Zarzur. não precisava de

um Noronha.
 Como eu ia saber de uma coisa dessas?
 Você tinha o Fluminense. Um clube que estava a calhar

nara você, cheio de não me toques.^ _ Eu não conhecia os clubes do Rio, Zarzur. E depois, o

Vasco chegou e botou o dinheiro em cima da mesa.
__ E: o defeito de todo jogador que vem de fora: nao pensa

nas =™^« 
Zal,u„ quand0 percebi que você era o uono

do Vasco. . . ¦
 Dono. uma vírgula. t,„0..

]V i Q„ nnrnphí nu" você mandava no vasco...

Z S Sta^e ouirAue o Vasco me mandou embora.

Não vá dizer que a culpa foi minha.
Foi.
íTn nnn t"Í7 nada. Zarzur. . . ,

Z Você^Você fez tudo. Ou você pensa que eu sairia do

Vasco se não fosse você e Telemaco?
__ Espere aí, Zarzur Eu cai tora w^a.
_ Você caiu fora depois de tazer o Uahalh°del^a<l 

pi.
se esquece que andou espalhando a h.stona uo deixa de

cdiola? - , ,.f_o{?;«rlin1n p uma pessoa, você e outra.
Z Não Eu! FigHÒla e Dacunto éramos as mesmas pessoas.

Um por todos, todos por um. vw.-n
1_ E a verdade é que Figliola ainda esta no Vasco.

o- r 1 -a i-am de andar muito direitmho.
E*tá oorque Figliola só. tem at anuai v„ *- - .w,,.nfiünn no mie eu disse de figliola.
Nã^cTrCd\rmas 

fi ou co°mquma pulga atrás da orelha

Todol mundo.com™ou à talar nos três mosquete.ros. E o Vasco

acabou descobrindo tudo.
Descobrindo o que?

_ Tudo. Maldita hora en, que você e o Telemacc.entraram

em São Januário, ü nosso ranchinho assim e.tava bom. uei

de fora entrou, "trapaiou .
1 Pois eu pensei Zarzur, que fazia um mande servxço a

você, vindo para São Paulo. ^ -
 Se eu ficasse no Vasco, va ia. 7„r7„r

_ Eu sai» Vasco para não ficar junto de você, Zarzur.

E você vem para o São Paulo .. Noronha. Todos os
_ O São Paulo sempre foi o meui cm au_

anos eu ameaçava voltar para o Sao Paulo, ü

mentava as luvas e eu ia ficando.
E agora? . saber de mim.

__ Agora eu não ameacei. 0 
^ 

asco nem ^ 
^ ^

Quer dizer que, mais uma vez, um a

ficar mal. f
_ Um de nós dois tem de pular foi a.

Eu não gosto de luta, Zarzur
__ Pois eu gosto de luta, Noronha
<— Eu sei.

_ O erro do Vasco foi ter mandado você embora.
.— Por quê? . ,

Ora porque com você como sombra, eu faria torça, mo-
maria a camisa. Você não se lembra, Noronha, quando você eô-
tava no Vasco, como eu jogava?

Se me lembro?
O Vasco manda você embora, eu fiquei sozinho e toca

a engordar. Foi um trabalho danado, emagrecer para o campeo-
nato brasileiro

 Vê, Zarzur? Eu não tive culpa de nada.
Teve, Noronha. Eu preciso de um Noronha para jo-

gar bem. , -
_ Você me assusta, Zarzur. Eu pensei que bao Faulo ioa-

se um lugar onde eu pudesse descansar sem susto. E mal eu che-

gava aqui, lá veio o Viladoniga. também com a.mama de perse-
guição. Agora é você.

__ O bom filho á casa torna, Noronha.
 Ah! Se eu soubesse!

Soubesse o que?
Se eu soubesse que todo o mundo que estava contra mim

lá no Vasco, vinha para cá, eu teria ficado em São Januário.
E que. adeantaria isso?
Muita coisa. Era a maneira mais prática de fugir de

vocês
Com você lá, Noronha, nem o Dacunto cairia na tolice

de pedir rescisão do contrato.
 Você não disse que todo o mundo já estava falando mal

de vocês, dos três mosqueteiros?
Estava. Mas seria fácil acabar com a historia. Era so

fazer força.
E aqui, você vai fazer força?

 Claro que vou. Eu não vim para cá para ficar na cerca,
Noronha.

 Eu cada vez me convenço mais que não tenho sorte.
Lute, Noronha.
Eu vou lutar Mas... <rf
Mas o que? **

 E' que eu não dou muito para issp. E depois, você disse
que você é filho de São Paulo.

O filho pródigo.
Eu não sou filho do São Paulo.

 E' bom a gente ter um clube pai da gente, Noronna.
 E o Vasco, o que era de Você, Zarzur?
 O Vasco era mãe, uma mãe carinhosa.

Mãe?
Exatamente.

E como o Vasco mandou você embora?
O Vasco deixou de ser mãe da gente, Noronha.

_ Eu, você quer saber de uma coisa, Zarzur, tendo vontade

de voltar.
Para o Vasco?
Lá está o Figliola, Zarzur.

_- O Figliola. porem, não tem mais você. Zarzur, nem o

Dacunto. „
_ ü Figliola ainda é fiel ao juramento. E' melhor você nao

voltar. Eu prefiro que você fique.
Você pedindo que eu fique! »_..«..

_ Em meu interesse, Noronha. Só onde ha um Noronha

é que um Zarzur pode aparecer

Z lÍ/vocTnao me incomodava. Tomava ferias ganhando

dÍ"h!r„ÍKa-me 
uma coisa. Zarsur: aqui coce é *»uü»1

Z Você não tem um Figliola, um Dacunto?
Não.
Então eu vou tentar.
Só assim eu perderei uns quilos, Noronha.

t, íx. I

y

", ' 1

-IIháiogiís 1=^==^
 i j|# m ¦• ¦¦ ^^ ^^ ^r l^irz^rz^^
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„ 7» cue estais tentando razer u,n rapino esboço dc.parti. 
^^^^T^^^ISi^

2. destaoue da ecpnpe do 
^^£££££ ,£££-££ J_TSSrlto^S_- no úitimo campeonato

ilustrar o nosso estudo com duas figuras ma'c*™*- "* dois 
valoros08 campeões ? Vamos abrir

brasileiro infanto-juvenil. Pois bem, querem conhecer " W^^*^™^ 
30nnos Tant0 0 Arthur como a

aaní nm parêntesis para dizer m.e confiamos 
^iramente 

na "f^J™*™^, 
duvidar da legittmidad.

Taüta esperam chegara competir ™™*^-J£££Z 
^gamá prática da natação, cumprindo à r*ca

rjrsffi^ "¦¦se-~ s£S."S"— •. - -- - —•

IQuem 
visita a piscina do Fluminense nu-

ma manhã ensolarada (e com chuva o
• panorama não será diferente) forçosa-

mente há de experimentar um sentimento de
confiança em relação ao futuro da natação
brasileira E esse sentimento adquirira um
sentido mais amplo e por certo mais otimista
se o observador ocasional souber que nas pis-
cinas do América e Tijuca se plasma tam-
bem. com o mesmo ardor e entusiasmo, uma
nova geração de campeões.

A tarefa é gigantesca porquê se trata de co-
brir claros deixados por valores da classe de
uma Maria Lenk. de uma Piedade Coutinho
de uma Cecília Heilborn, de um Edgard Arp
para citar apenas algumas das perdas inesti-
maveis Mas o V Campeonato Brasileiro In-
fanto-Juvenil, com a serie inumerável de re-
sultados técnicos excepcionais, veio demons-
trar que acabou a era do pessimismo.

Não será mais lícito duvidar-se. Teye inicio
uma nova fase para a natação brasileira, uma
fase que levará o nosso país a manter nos tu-
turos torneios sul-americanos em que venha
a participar a liderança conquistada brklnan-
temente em Vina Del Mar, em 1941. A res-
ponsabilidade de zelar pela supremacia no se-
tor aquático caberá a esses campeões que nos
aplaudimos no magno certame da gunzaaa
brasileira.

Alguém objetará (provavelmente ainda um
remanescente da legião de pessimistas) que
muitos desses pequenos campeões desertai ao
eom o tempo. E será citada uma lista compro-
metedora de elementos de grande classe que
não mais estão em atividade: Diderot Cavai-
canti, Ramon Alonso, Dulce Pereira da sma

* tantos outros. Ainda assim, isto e, admitin-
do-se que se verifique um êxodo — alias essa
possibilidade está prevista — ainda res^arf°
valores para assegurar ao Brasil o posto ae u-
der no continente meridional.

E há ainda outro fator que nos faz niergu-
lhar tranqüilamente (assim como um salto ae
"anjo") o olhar no futuro. Os campeões mi-
rins de hoje sabem o que querem e vão direi-
tinho — pela tangente — rumo aos seus obje-
tivos. Suas aspirações repousam em pianos
bastante elevados, mas o seu entusiasmo e a
confiança nos próprios recursos lhes darão tor-
ças para alçar o vôo até as alturas supremas.

<_&»—SF*3*., ,'•
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^ Talita Rodrigues não sabe precisar qual

3 „ tenha sido a maior emoção de sua "lon-

ga carreira esportiva. Mas se não foi a

maior, pelo menos uma das maiores, foi a

emoção experimentada no seu último duelo

com Nilza Martins, em que ambas bateram o

recorde de 50 metros, petizas, nado de costas.

Outra data histórica em sua carreira, foi

quando bateu, num mesmo dia, os recordes da

crawl e nado de costas.

*',#¦.#

Falando a linguagem dos números, a carrei»
ra de Talita pode ser resumida assim: qua-
tro troféus, uma taça e doze medalhas, será
necessário dizer que cada medalha representa
uma vitoria ? Seus melhores tempos sao os se-

gUíto 
recorde — piscina do Botafogo — 48'3

__ 50 metros, nado de costas; 2.° recorde —

piscina do Fluminense - 41"2 - 50 metros,
nado livre; 3.° recorde - piscina do G"a^bJ;
ra — 45" 1 — 50 metros, nado de costas, *
recorde — piscina do Guanabara — 44 4 —

50 metros, nado de costas; 5* recorde - pisei-
na do Guanabara - 39-6 - 50 metros, nado
UvTe- * * *

Arthur Leão Feitosa tem um acervo de 32

medalhai e seus melhores tempos são: 1'09**

cara os 100 metros, nado livre, em competi-

ção. Em treinos tem feito 1'07". E 1'23" para
os 100 metros, nado de costas.

'¦*).

:¦:%

.-'?

4 
Arthur pertence à dinastia dos Feitosa E
isso auer drzer muito. Maria, a mais velha.

• Sou a natação com um longo rosário ae
vltori s Aryncma «estornos seguindo a ordem de-
SScente) é> simplesmente recordista sul-amenca-
nt dos 400 metros, nado de cestas, com o tempo
dí 5'36" AU-m d sso é um grande "sprinter

iWmulá^ecíntemente íoi a Suo ^.^8^"do a equipe do Fluminense para a disputa da taça
«svivlò FacUlha" e mediu íorçus com Wüly Otto
lomin e José Carlos Pinto. Arthur, bem deste:
íuire nos mffi adeante: Aldevio nada junto com
Artl ur ceíèi do-lhe o primeiro lugar, como 

£mâo
m s moço bem comportado. E Soma. a caçula
é recordista. Arthur é um menino rob 

^ 
d^ 

^

Kue^m Kc|ndo o «ortr-0. 
gp ^Aliás quando se fala num Feitosa a genui cem a

hnoresião de que ele ou ela aprendeu a nada,
SKTandV ou falar. Arthur o o .que se cha-
ma um méhlao Bem ^niplcxos 

trunspu.aido -.auai

por todos as poros. Gosta de ba-sket gJtMjvn
nema, até de teatro e tudo que ¦g**^™g!&0
cado no rol dos divertimentos .Seu giande^ son u
é representar o Brasil numa olmplada Mas antes
r\w<sn »m>r entrar oara a Escola Navai, wtumu«
t^c ^ Ss de seuPirmão Aryperna ^e 

aeaba de
inglesar naquele tradicional centro.de ensmo na
vai. Como Talita. Arthur treina .ú^-^\^.
dUt no verão. Dirão muitos O^e Jsso.nfio 

6 van
tagem porquê todos treinam pela manha a^mt
Sas nem todos podem exibir os; mesmos *$»?-_
Arthur Leão Feitosa experimentou a maior emo
rfm rio sua carreira esportiva, no dia cm que w
eu o recordeTrasíleinJ de petizes, .ngog^g^

para os 50 metros, nado livre. Foi na.d isouta ^o

primeiro campeonato nacional infanto-juvenii.
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,- Para uma menina de oito anos ser Çonside-

iiaiacao, bastarta cojofi o ieuwo» su_
arranjar adeptos. Seu fuaco 

^^^uficantes.
gestão para um anuncie» de 

geos 
°^lidades.

Alias, Talita é um» é uma aluna muit-J
Alem de um Pedaço bonita, eunw ^
aplicaaa. Com °ito 

^Josfãe Altncar. E alem
»uio primário du, ei«^.JfDw as coisas pão-pão.do mais, tem personalidade. Diz^as c"^^ fosttt

queijo-queijo, sem consultar nmguem. ^ 
g^

de cinema, nem de iootbau, seni a
dizer que divida o (toem d™*ftPíSrdo 

penwr
noras e. estudai-12 horas^ Seria^ ^ Que
uma coisa dessas ™^mo pmqu da& rc£el_

S»S »«S BS.SS5L
ser como Piedade C°«»iino « 

^ Talita é uma
seus idoios espoiUvas. Pü^"y^efJJva ? Que faria
meíina diferente, Q"e1^n^sspe10^ap?eS ? Pelo
° ]eií°rn%TiSlol nãoPEé v?rdadeP? Se é.qiie
menos ficaria íarioso. """ , anho para o rival,
nao rogasse uma praga deste ^anno 

P* Mtrafl0.
Mas TaUta não é rancorosa. ^Sídf oosS Nilza
Tem uma rival seríssima.m nado de^cost ^
Martins, do America. Embora Ju^^ suas boas
da nela rival, Talita c°nfhd<*a-ascSento cristão!
amigas. Isso é o CJ^gS^sS"TàA suces-
TaUta se íez no Ku™"5I:*i ', 

oswaldo e Cachma-
siva dos treinadores Hélio Lobo, «J™ ° 

( expe.
báo. Não é a únicana g^aol^gfa aquática: «ti-
riencia própria) toda a t*™1"0.HIaan^1s de cair na
ros", "batidas de pes , sueca 

^a^^onsidera ve-
piscina) etc. Seu IrmaoThag ja !*e a
lho para a natação, mas o feerB"Uaveis: v01» e
atividade c fazendo temp^^s "ofe 

400 metros, na-
5*48", respectivamente, P^0^^ru0s nacio de peito,
do livre; e 3'15" para os 200 metros, nauo

'.¦xf
¦ r
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2E 
já que estamos tentando fazer um rápido esboço do perfü moral do campeão brasileiro do futuro, podemos

de tique da equipe do Fluminense e integrantes da Arthur Leão Feitosa e Talita Rodrigues, elementos de
0 

ilust?aro nosso ePstud0 com duas figuras marcantes: representação do Distrito Federal no ultimo campeonato

|»J2_fw«^JíS%SÍ bem, querem conhecer as pretensões desses dois valorosos campeões? Vamos abrir

aÓ« am partatsis para dizer que enfiamos inteiramente na realização dos seus sonhos. Tanto o Ar hur como a

TaUtaesperam chegar a competir nas Olimpíadas. E ninguém se atreverá, por certo, a duvxlar da legitimidade

Ise deseTo quando vír com que "elan" os dois nadadores se entregam à prática da natação, cumprindo a rjsca

orma?s severosre°imes impostos pelos técnicos. E se não tivéssemos receio de que o Arthur e a Talita fossem

LreLLTvamenre orgu>hoPsos (seriam capazes até de não nos cumprimentar) diriam*confld^alme^ ,ua

eles estão trühando o caminho que os levará aos Jogos Olímpicos. Pelo menos e o que dizem os cronômetros.

IQuem 
visita a piscina do Fluminense nu-

ma manhã ensolarada (e com chuva o
" panorama não será diferente) forçosa-

mente há de experimentar um sentimento d,
confiança em relação ao futuro da nataçac
brasileira. E esse sentimento adquirira um
sentido mais amplo e por certo mais otimista
se o observador ocasional souber que nas pis-
cinas do América e Tijuca se plasma tem-
bem. com o mesmo ardor e entusiasmo, uma
nova geração de campeões.

A tarefa é gigantesca porquê se trata de co-
brir claros deixados por valores da classe tu
uma Maria Lenk, de uma Piedade Continha
de uma Cecília HeUborn. de um Edgard Aip
para citar apenas algumas das Pcrdf.s.u^nl"
maveis. Mas o V Campeonato Brasileiro In-
fanto-Juvenil. com a serie Inumerável de re-
sultados técnicos excepcionais, velo demon.-
trar que acabou a era do pessimismo.

Não será mais lícito duvidar-se. Teve: inicio
uma nova fase para a natação brasUelra,um
fase que levará o nosso pais a manter nos íi.
turos torneios sul-americanos em que venna
a participar a liderança conquistada brrinan
temente em Vina Del Mar, em 1941 A res

ponsabilidade de zelar pela supremacia no se
tor aquático caberá a esses campeões que nos
aplaudimos no magno certame da gunzaaa
brasileira.

Alguém objetará (provavelmente, ainda um
remanescente da legião de Pe-!simiJtas> So
muitos desses pequenos campeões deseit ai ao
com o tempo. E será citada uma lista compro
metedora de elementos de grande classei que
não mais estão em atividade: Diderot cajai
canti, Ramon Alonso. Dulce Pereira da Sirva

> tantos outros. Ainda assim, isto é, a«ml"n
do-se que se verifique um êxodo - allâsess*
possibilidade está prevista - ainda restarão
valores para assegurar ao Brasil o posto ae u
der no continente meridional.

E há ainda outro fator que nos faz mergu-
lhar tranqüilamente (assim como um salto u<=
"anjo") o olhar no futuro. Os campeões nu-
rins de hoie sabem o que querem e vao üirei-
tinho — pela tangente — rumo aos seus odj^
ti vos. Suas aspirações repousam em Pianu=
bastante elevados, mas o seu entusiasmo e
confiança nos próprios recursos lhes darãoiiu
Ças para alçar o vôo até as alturas supremas.
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~ Talita Rodrigues não sabe precisar qual

3 0 tenha sido a maior emoção de sua "lon-

ga carreira esportiva. Mas se não foi ft

maior, pelo menos uma das maiores, foi a

emoção experimentada no seu último duelo

com Nilza Martins, em que ambas bateram o

recorde de 50 metros, petizas, nado de costas.

Outra data histórica em sua carreira, foi

quando bateu, num mesmo dia, os recordes dô

crawl e nado de costas.

* * *

Falando a linguagem dos números, a carrel.
ra de Talita pode ser resumida assim: qua-
tro troféus, uma taça e doze medalhas. Será
necessário dizer que cada medalha representa
uma vitoria •> Seus melhores tempos sao os se-

gUí" 
recorde — piscina do Botafogo —¦ 48'S

— 50 metros, nado de costas; 2.° recorde --

piscina do Fluminense - 41"2 - 50 metros,
nado livre; 3.° recorde - piscina do Guanabj-
ra — 45" 1 — 50 metros, nado de costas, 4
recorde — piscina do Guanabara — 44 4 -•

50 metros nado de cc;;tas; 5.° recorde — pisei-
na do Guanabara - 39"6 - 50 metros, nado
Uvre" * * *

Arthur Leão Feitosa tem um acervo de 32

medalhas e seus melhores tempos são: 1'09"

oara os 100 metros, nado livre, em competi-

ção. Em treinos tem feito 1'07". K 1'23" para
os 1Ü0 metros, nado de costas.

. " • ' "

:

J I

4 Arthur pertence à dinastia dos Feitosa. E
_5.so ouer dizer muito. Maria, a mais velha.

t 1Í.MJ qun ""?-_..  „„ lr,ntrn rnsnrio ÜC- dScou a natação com um longo rosário ac
vitorins Arvncma (esUmos .seguindo a ordem de-
c -Sínte) é «implemente recordista sul-amencu-
na dos 400 nutras, nado.de costas com o tempo
Se 5-36". Alem disso e um grande spiint r _
Arvnauá recentemente foi a f^.J*^>^!&%L
do a equipe do Fluminense para a «Jj2Pu»nff (\atçt-^vlvio Padttha" e mediu íorçus com Willy Otto
Joròln c José Carlos Pinto. Arthur. bem deste
£ mí mais adeante; .Aldevio nada junto com
Arthur. cedendo-lhe o primeiro lugai. como mao
mli, mnrn bem comportado. E boma, a caçui»,
rrSronffita' Arthur e um menino.robusto de 3

- »LtA t»n ^ ° ano einasial do Oinasio vtia
Cru' N?o é pi^iso scr8obscrvador para consta-
tor oue- vem SSsndo o esporte de longa data^
Siés^aSo1^ fala num Feitosa agente tem a
fmptesiáo de que ele "« ^.^ ieV !
antes de andar ou falar...Aftt-urJ > que se ena
ma um menino Bem complexos,¦'¦St^fí^tS' 'ã-
por todos os poros. Goste de basta* S^aMlfl-
nema, até de teatro e tudo que pobsa m^ claj
cado no rol dos divcrtimeiucs beu gianut sumi
é representar o Brasil numa otoPfa^Mtosntej
rii^n mwr entrar para a Escola Naval, segumuu

lngieasar naquele tradicional centro.de enstoo rm
vai como Ttulta, Arthur treina du^i^™__
Si no verão. Dirão muitos W**™?*'^**
taeein Dorouô todos treinam pela manlia e a larue
Sai ncS Sdos podem exibir os 

^g^^ffS^Arthur Leão Feitosa experimentou a maior emo_
ção de sua carreira esportiva, no dia ««que d.
teu o recorde brasileiro de.Petizes marcando 3J 4

para os 50 mete nado hvre Foi na dsuta
primeiro campeonato nacional irifanto-jmenu.
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B^- '"";^Bfll^ftdr lí
p^ ;\\p^|^^9ajBaj|.;;; .- ... 'T^^B

r- Para uma menina de oito anos ser consjde-

solvessflSuS uma 
ga^g ^^art

^o primário da KSC^QÍ°sén^eaf coisas pão-pão.do mais, tem P^^^^^^uem Não gbst»
queijo-queyo, sem consultar nu^uem. &
n» c.toemu, nem d* .?TOt**1^117°^Dartes- nadar 13
dizer que divida o «üa em 

^^bíard^pensarhoras e estudar 12 horas. i^1^,%viãm^ qUe
uma coisa dessas, ™esmo porque
oar u desconto j^StaSto è tí>?isuda as.sim
coes. Falando ^io- £^SJ^J dansar, alem de

^oTdfveítSSnS^rSSSS de sua idade En-

SSSSaV não lje p^urfjinos * ataj b^i nca

com bonecas. Ela dl* ^f^," p Cecilia Helibom,

menos ficaria furioso, nao e verdade 7 
^ 

q
nao rogasse uma praga deste tamanho P^
Mas Tahta nao e rancciosa, ™u"°dPi'l<.o0Stas: Nilza
Tem uma rival serlalma em nado de^cost .
Martins, «° America Einboraduas^v ^
da oela rival, Talita cons dera a uma^ ^ ,
amigas. Isso e o ^e,^nen^ soo a direção suces-
Talita se fez no Plummem*. s™£ ]ã 

ve 
Cachjm-

siva dos treinadores Heho Lobo, o^«QO( expe.
báo. Não é a única na 

^^aol^SD|quática: 
"ti-

riencia própria) toda a «E^íi^-antcs de cair na
ros", «batidas de pes sueca 

á^^onsidcra vc.
piscina) etc. Scu »n™f ™*%,&lTesta em plena
lho para. a natação, ^ 

° 
^geitaveis: FOI" e

atividade e fazendo tempos «spe™™ na_
5'48". respectivamente p?i a os 100 e «um
do livre; e 3'15" para os 2u0 menos, u«uví

-**"* —.«««« fsemw!-;
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¦Êii primeira etapa do Torneio Relâmpago

_(De Ricardo Serran 3______^^^f^H
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Os quadros
a

do América e Fluminense que disputaram
primeira peleja do líelâmpaeo.
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FASÜS DO ENC0NTUO
_„, " '"""" '1

S esquadrões de 43 do América e Fluminense
ofereceram uma exibição bem inferior à que
desejavam os torcedores. Abrindo o Torneio

Relmpago, na tarde de domingo, fizeram uma partida
quase sempre pobre de técnica, na qual os lances em-
polgantes eram raros. Os tricolores demonstrando pou-
co preparo, enchiam os minutos com jogadas despidas
de classe, sem o trabalho de conjunto indispensável. Os
rubros, por sua vez, apesar da fama adquirida em ou-
trás praças, provavam que não é aquela a equipe que
vai levar o América ao título máximo. Os tricolores
têm a desculpa de ser a primeira partida seria que
disputam este auo, tendo vindo de um período de des-
canso, seguido dos folguedos carnavalescos. Há ainda
a atenuante da saida do técnico, inesperada pelo me-
nos para os players. O mesmo, porem, não acontece
ao América, que vem treinando desde outubro e que
há menos de um mês encetou uma temporada em São
Paulo, batendo-se com teams de primeira categoria
da divisão de profissionais. A desculpa que ocorre —
isto sem a vontade de procurar justificativa — é que
a tarde estava demasiadamente quente c que os rubros
haviam permanecido algum tempo em São Lourenço..
cujo clima é ameno.

* # *

Razões essas ou outras, certo é que o football apre-
sentado não agradou, como atesta o desinteresse do
público pelo desenrolar do .match, ouvindò-se aplausos
apenas nos instantes dos goals ou em poucas oportu-
nidades, contadas a dedo. O team do Fluminense es-
tava irreconhecível. Integrado embora de quase todos
os valores da temporada de 42, nem por isso mostrou
entendimento. Valeu-se para obter o empate, da chan-
ce em determinados lances, quando tudo parecia per-
dido. No período em que atacou, nada conseguiu, pois
as investidas frustraram-se pela confusão provocada
pelos próprios atacantes. Inúmeras bolas assim se per-
deram. Também a retaguarda não repetia as perfor-
màhces destacadas do ano passado, falhando amiude.
Os backs como os halves inseguros, permitindo as in-
cursões dos contrários seguidamente. No arco surgiu
Max. colocado ã última hora, a título de experiência,
devido ao impedimento forçado de Batatais. Gijo e
João Alberto. Não teve culpa dos quatro goals.

O center-forward para 43, descoberto pelo Fluminen-
se no team do Bangú, entrou para o rol dos tantos ou-
tres que não resolveram o problema da ofensiva tri-
color. Mais um para juntar à extensa lista, que co
meca em Sinhô e ninguém sabe onde poderá terml-
nar, com pasagem no Tintas. Sandro e demais. Annlto
p.steve sessenta e nove minutos em campo r não expll-
cou a razão. Para terminar a peleja entrou Maracai
que, ajudado pela sorte, poude colaborar deeisivamen-
te para o empate. Entre o ex-banguense e o player
paulista, parece que o Fluminense vai acabar como to-
dos os anos. Decidindo-se por Russo, ingressando Za-
bot na meia.

* * *

Vicentine não reapareceu bem. Apesar dos "fans**
que possue o Buck Jones (este é o seu apelido futebo-
lístico) fez lembrar a ausência de Bioró. Conquistou o
tento de empate, mas embora redimido das suas fa-
lhas, aos olhos da torcida, não convenceu aos neutros.
Pode,# todavia, voltar a ser o mesmo do inicio do cam-
peona*to de 43, quando se afirmou um des valore- na
posição. * *

Ruy. o centro médio que veio do Bonsrtcesso. muito
acadêmico. De um academlsmo com aspas, improdütl-
vo. Possue um bom shoot e experimentou o goal va-
tias vezes, sem conseguir porem

• *

Pedro Nunes e Adilson cheios de defeitos. Russo e
Carreiro em boa forma e os backs destreinados com-
pletaram o onze tricolor. Não era possível esperar mais
e o empate deve ter consolado perfeitamente os torce-
dores do Fluminense.

O team rubro, que tanto prometia, ficou apenas na
promessa. Osny II, Benedito e Gritta formaram um
triângulo final abaixo de regular. O back direito sul-
vou-se da nota má, devido à sua milagrosa mtccven-
cão numa bola que esteve para ultrapassar a linha do
troai com Osny II fora do arco. O veterano Gritta tev<goal, com Osny
fases boas e mas. Itim é dos que podem vir a ser
cracks Novo, possue qualidades que, bem trabalhadas,
acabarão por torná-lo elemento útil. Domicio, que ja
conhecíamos do Bonsucesso, começou bem mas acabou
como nos velhos tempos do rubro-anil. Laxixa, sem
apresentar progresso. * # #

No ataque é que os rubros apresentaram duas novi-
lades Trata-se de Lima (irmão do Lima do scratch

Os componentes da ala esquer-dí
paulista) e Jorginho. ~_ *-
da são dois jogadores de futuro, pois no presente já
merecem o aojetivo bom. Edgard, outro novo, nao teve
oportunidade de aparecer. O veterano Ct
melhor fase e o veteraníssimo Carola,
que nunca. * • *

mais novo do

Com um ataque quase perfeito e uma defesa fraca,
não poude o América vencer um Fluminense desraan-
telado. Esteve com o placarei duas vezes a seu fa\or,
mas acabou cedendo, permitindo o empate
próxima apresentação, contra o Vasco
ta-feira, para se positivarem

Resta a
na noite de sex-

,,....,, . estas nossas impressões.
Todavia acreditamos que nada de mais pode pretender
o América, alem de uma atuação regular no atual tor-
neio, como no campeonato oficial. Qualquer surpresa .—
o que sinceramente não acreditamos — deve ser lança-qu
da à conta de milagre.

* * *

Chico Trindade foi o juiz. Não reproduziu as suas
atuações do certame brasileiro, quando surgiu como a
revelação do apito. O árbitro mineiro teve diversos er-
ros, culminando com a marcação de um lianas penaiiy
inexistente de Laxixa, que Russo teve a mspiraçao ae
chutar fora. * # *

Aos 14 minutos do l.° tempo, César trocou passes com
Carola, contundindo a defesa tricolor.
arco para intervir, mas Jorginho,
m;

Max saiu do
inteligentemente,

andou a pelota às vedes. Era o 1." gdhl do Amença.
Coube a Carreiro obter o 1.° goal do Fluminense.

i Nunes centrou e o ponteiro emendou rápido, \en-

I

Pedrc -
cendo Osny II, aos 21 minutos.

O 2o goal do América surgiu aos 28 minutos t,esax,
aproveitando-se de uma falha de Vicentine chutou for-
te. Max defendeu e soltou a pelota, entrando Lima,
que marcou o tento. .0 _n_i

Carola, o sempre moço Carola, conquistou o 3° goaa
do América, aos 38 minutos, graças ao trabalho ae u-
ma e César. E o primeiro tempo terminou com o Ame-
rica vencendo por 3x1. „„„_._

Somente no 28.p minuto da segunda fase foi riova
mente movimentado o placard. Maracai, em jogaaa.
pessoal, fez o 2,° goal do Fluminense. ,_,,_«_

Dois minutos depois. César escapou pelo centro »
conquistou o 4.° goal do América.

Decorridos três minutos do tento anterior, ainda Ma-
racai, de passe de Carreiro, obteve o 3.° goal do x«iu-
minense. _ „„„ «

O derradeiro goal da peleja foi conquistado aos *o
minutos, dois minutos após o 3.°. Fê-lo Vicentine. apro-
veitando-se do descontrole dos rubros. Quarto goal ao
Fluminense e, portanto, 4x4 no placard. Assim acaoou
o match. # *

FLUMINENSE — Max; Norival e Renganeschl; VI-
centine. Ruy e Affonsinho: Adilson, Russo, Anito «aos
24 minutos do segundo tempo Maracai), Pedro Mine»
e Carreiro. ... _,, ,-,__

AMÉRICA — Osny II; Benedito e Gritta; Itim, Do-
miclo e Laxixa; Edgard, Carola, César Lima <aos
minutos da segunda fase Maneco) e Jorginho.

# *
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O GLOBO SPORTIVO Sexta-feira, 19 de março de UM3

Por motivos de ordem tccni
ca deixou de circular sexta-
feira p. p. o "237." número do
O GLOBO SPORTIVO. Uma
vez solucionado o contratem-

aquela contingência não se reproduziu esta semana, como se pode verificar. A par-
tY de hoje a circulação da maior revista esportiva do país se restabelece normalmente

isto c sendo posta à venda em todo o Brasil às sextas-feiras. O número de hoje do <l

ri OBO SPORTIVO — à venda em todas as bancas de jornais — surge com as caracterís-

ticas ouellie deram popularidade e renome: repleto de sensacionais reportagens ilustra-

das inclusive a descrição minuciosa com os flagrantes fotográficos correspondentes das

duas primeiras rodadas do Torneio Relâmpago.

CALENDÁRIO HO RE O PARA V

r-ATiwnARIO da Federação Metropolitana de Remo, para a temporada de 1943. já está.oi
--N CALENDAKluaa ^hZt Z no dia 28 de marco, tendo por local a praia de Santa Luzia e
l--j A PnT,trochUo ao Clube íe Regatafva^ò da Gama. Abrindo a temporada oficial de ren-

° ^«SfflStaMugaiúetantas glorias vasca inas, com o espirito de competição e de co.

^^_?SS£-^i-S^ati^*.-A regata que °Vasco da Gama patrocmr

H - z - ¦ -
JHHBR*Z- <*'Z*> v *Z
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„.„ ..... keapAKECE Wí QUABRAS BKASILEIKAS -
_IAC >LIL RLAl AlfrA TornCi0 Internacional

Quando se anunciou a adesão de Ma< >e«i considerou-se

de teni» promovido „e.a Sociedade —^f^ome familiar
logo assegurado o êxito do certame, m ^ 

^.^
aos ouvidos dos aficionados do tênis no Brás»L Aqw

anos datando um torneio ,„t.,n.«.n»l soh . ,«t«K.n»^ 
^.^

B. ,á ostento,, os títulos de «^-^"mente é o campeio
vencendo na final o famoso Bolib. «W &mQ 

m^ nor.
da ArgenUna, onde está servindo como attec ^^^ 

^
te-americano. Lm São Paulo o grande a 3

grande torma, sagrando-se vencedor a ,s. «to^ ^

contra Procopio e Manoel Fernandes, como em "'

iado de Jorge Salomão, venceu an«eU nnorn -n ^

a temporada em São Paulo e Santosso n a « ^ 
k<_

rotado, num jogo de duplas. Jogando ao lado ue

perdeu para Sybio Book e Alcides Procopio.

rganizado.
cabendo

.j, iremos
fdialidade

..„ cativante
distinção da Federa-
ção Metropolitana do
Remo, será corrida na
distancia de 1.000 me-
tros, obedecendo ao se-
guinte programa:

1.° pareô — Estre-
antes — Y o 1 e s fran-
ches a 2 remos.

2.° pareô — Princi-
piantes — Yoles fran-
ches a 8 remos.

° pareô — Novíssi-
mos — Double trin-
cado.

o pareô — Novíssi-
mos — Yoles gigs a 2
remos.

5.° pareô — Princi-
piantes — Yoles fran-
ches a 2 remos.

6 ° pareô — Novíssi-
m0^ _ skiff trincado.

7.° pareô — Yoles
franches a 4 remos —
Prova clássica " Dr.
Henrique Dodsworth"

8.° pareô — Princi-
piantes — Double trin-
cado.

9.° pareô — Estrean -
tes'  Yoles franches
a 8 remos.

10.° pareô — Novis
sirrios — Yoles gigs a
4 remos — Prova cias-
sica "Pereira Passos' .

11.° parco — Princi-
piantes — Yoles fran-
ches a 4 remos.

12° pareô — Novis
simos — Yoles fran-
ches a 8 remos.

No decorrer da tem-
porada serão realiza»
das pela Federaca o
Metropolitana de Re-
mo mais as seguintes
competições:

Dia 9 de m a i o , na
enseada de Botaiogo:
regata na distancia de
2 000 metros, com 1*
n are os, patrocinada
£elo Clube de Regatas
Guanabara.

Dia 20 de junho, na
enseada de São Fran-
cisco, em Niterói: re-
gata na distancia de

000 metros, com y
pareôs, patrocinada
pelo Clube de Regatas
Icaraí.

Dia 1 de agosto, na
enseada de Botafogo-
regata na distancia de

000 metros, com l^
pareôs, patrocinada
pelo Clube Internacio-
nal de Regatas.

Dia 10 de setembro,
na Lagoa Rodrigo de
Freitas: rebata na dis-
tancia de 2.010 metros
eom 10 pareôs, patro-
cinada pelo Esporte
Clube Fluminense.

Dia 31 de outubro,
na Lagoa Rodrigo de
Freitas: regata ao
Campeonato da Cida-
de do Rio de Janeiro.

Dia 15 de novembro.
entre a enseada da
ürca e a Praia de San-
ta Luzia: prova com-
da na distancia maxi-
ma de 5.000 metros
para yoles franches a 8
remos, novíssimos.

;z ¦/!

_£73vç2s£&r-''. :y:%>-'- . '' '"'.''j&wfiH—Rfl^H '~~ '*"-
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Um Crück Par Seiiiana |
Quando o Vasco as-

Bscslou as suas bate-
rias sobre a seleção

gaúcha que disputou o campeonato brasileiro de

?94Í ncluiu na relação dos cracks que precisa-
va o zagueiro esquerdo Sampaio. E Sampaio

veio para São Januário com Telemaco, Ruy

Noronha e Massinha. Os três primei™. £ 
«

foram. Permanecem apenas, daquela leva su

a Mu»inh» o Sampaio. O ccüer-forward á

nensou em retornar aos pagos. Mas o zagueiro

XTnne na defesa da .camiseta --—

No ano passado ficou na reserva, toda a tempo

rada, sagrando-se campeão pelo **?*£&
ranles. Este ano, com a retirada de_Flon™£'
Sampaio é candidato a uma promoção ao qua-

dro principal, estando entre ele e Haroldo a es-

colha do companheiro de Oswaldo.

. „,. _í;..;k:-Z^:

I^E^M
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Inaugurada a temporada oiicial em São Paulo
rmnTr~*~r"" "* l

II novo i ai
Apesar fc M, o pairo está rendendo bem

SAO PAULO (MARÇO, - DE ENIO «MM

E, 
CERTO „ue. an£ da v*ita do «¦£*««,£,„ «SS 

pS

pletamente diversas. O foof^P;^^ perdeu -tu poü^ c da
tuosidade, como se ProPul0"Ift* ^J^SS Apenas atravessa um período
ma tempera do duas temporad^, P^e^cia^e nem sempre dão certo,
de reorganização de ey4>enenci_^( tx^nencias qu llistas frente ao

^SS^StíS&UeS^J^SU 
nSo esta p„ ba_o.

' 
interessante f que a Quebra üa 

"Jg*£ 
«^^SS? nffia^E d.

campeões dns dois ^^^"^TdfS^Sveise interpretações dúbias.
uma maneira qua nao de«0"_?u_XnüiSento entre seus compartimentos.
O Palmeiras fez alarde de ^^^"^Xria nasceu natural, ditada uni-
soube fazer vender meíhor seu JORo '; 

\™VoTntanto, multa geme nao
c&mente petas diretrizes W*.^™™ *V*™°£ ™£om 

qUe 0 palmeiras con-
chegou a ^P^^-*^f^SS£íS^^^S acreditavam numa
duziu a luta. E por auc ' ;^gJSf^Na vSdadei sem Bagliomini. sem
façanha do novo quãom mrei«"«• «afoVrCçoüsamcnte teria que render
Procopio. Dei Tíero e °w"dio, q q^oro v trcmendo no sentido de
pouco. Ou pelo menos. oüne&v-se í.um evu«,u disto acon.
eliminar defeitos com voluntariedade apego» luia- 

aturalid:idc e desen-
teceu. O Pft^e^^0"n^^SecTda™&si^ muito embora não se
voltura; sem. artifícios ou coisa^^^ Palmeiras perdeu
chegue ao Cumulo de an,mai °£e <* elen^rtam imprescindíveis), acre-
nao ihe faraó ia ta (dol:' ael^ p^° ^tos mais serios ao título paulista
dita-se ser o alvl-verde v"n_?nnf no momento 6 o quadro bandeirante
de 43. E pode-se «»«f^'i^JS^___a_í^^b__^ frente ao Vasco
de maiores virtudes. Nao "^^J/os acontecimentos e re-
e Flamengo? Como não ! Agora, rcswagi^u certame de 43
gistar o que de notável faraó ^^b^úWc^cs radicais e somente n

hS^S^SAS^ SSS&SSZ _í modifica*** tornm van-

tajn.sas ou n&O. _* # *

No arco. o Padeiras,»^S^^SÚSST^^CSÍ^^
campeão brasileiro, eu a forma atual 6 satisfatória^ h a» _u_
des. ainda poderá ^'f 

™S°0™ jinqucíra formarão na zaga. O
pertenceu ao Sao Caetano. Ce estino , d é um h0mem em
Êack direito tenimemorado mutto £Jau_^utambcm numa p0Ssivei trans-
quem se 

J&gjgffgt ^sS/StaSo ainda o alvi-verde lançar mao de

S_ffi«&«2«WlS, que veioPdo amadorismo.

Na ,.nha mod_ «gj-fi-* «ia KSA^SIÍ-.U^.__f%s___s_-S.*« lSdS?â r_ís."ss__ ísa.".-!
a desejar Talvez QUe, ^SSS°o^^iS «Ia resolvido satisfatória-

£tt"fazem às necessidades do nuadro.
-<£ * *

a «.min. de meias é o ponto alto do ataque e este é o setor melhor for-
A dupla ae «iYw,„ '^cinUdn nara a direita, está rendendo como tal-

mado da eq^^^d^^^^^^&onaUdade nova e traba-
yez ™nc*J™c>c" ÇXv°t 

qdUeaScisão sem se esfalfar como fazia antes
lha com um senso «Jtjü 

^^ poucos encontrando seu melhor jogo
Do outro lado. ™a^niKa^va_ aus narece o mesmo Villa ao&tino e desph-
Jánf ToV^mSonato^ado wTld^ar e J?ane são os substitutos even-
cente do c&mpeonat» W^aoo. ataque, estará Cabeção: mais
tuais de .Llma e Vüladmu a No cc ^ 

va]or util ao quadro5^§S_3S5SSíSHSS
«mS ^."^nto^m 

"obre 
o minúsculo oonteiro santista, por ser um

Sm ^uffdor ^ffioo um ponteiro regular que foi da Portuguesa ^bom cnut.v«oi. ^-"" . . ,riri>rn fljniardnrôo oportunidade. Na esquerda

SHsSSsÀ sr-trjBfiss
o garoto. * * *

v & esta o conjunto que o campeão do ano passado apresentara na
__.„Jr«.l ^«norada Bem modificado como se vê, mas na verdade os diri-
ESfiff«i£5m» futuro com confiança e otimismo Sabem
SS tilvS S!/SnSSSSl colocar o quadro no mesmo niveltícmço da
tpmnorad: vitoriosa de 42. F?rom, de uma coisa eles tt-m certeza. E que.

¦ an fí¦ de 
'-^" 

o qimdVÍ rr.tá rentümdo bem. Muito bem «^«jg.
nr'o que ;'• aí .o ^ ustt de abertura será a 14 e a primeira rod»da
a 21), dl; resto. Aié ti ....

. Ao mesmo tempo aue »j»|™ «SJSaS^ 
. s.^S^rídlfXfa0." com a^P-Udõ

Federação Paulista de Football inaugurava a sud. wi«.w»"« .<3_n panin Rail-1 SS torneio "initium" Surpreendendo a cátedra o,8 P R• <Sao Paul^ Raü_

way) sagrou-se vencedor da competição».|^ ec^a^°f^^^^ oetale; Axiovaldo a
sa de Esportes, esta na prova final. O quadro camP^o x""" " 

Leite Nelson e oswaldinho.
Celso: Damasceno. Dedão e Orozimbo; Agostinho, Tampinna, c. __w_c, ixcu»

nou
o S.

Com um quacuo remodelado em que nguráhi Jahú Alberto eiXavier, elemerjos quo

p. R. O team vice-campeão formou assim. Rodrigues: Jahu eljptaj, Ulysses, jota
borto; Godoy. Charuto. Xavier. Arturzmho e Antoninho.

3 
Os jogos do torneio ofereceram ao todo
tupuesa Santista 0; 2.°. Portuguesa 1 goal
Juventus lgoal e 2 corners; 4.°, São Paulo

rotação. Para decidir o match cada team teve
na trave e o do São Paulo foi às redes; 5.°, S.
de E portes 1 goal x Palmeiras 0; 7.°, Sao Pau
Santos 0: D.°, Portugussa 1 comer x Sao Pamo
coals x Portuguesa l goal. A renda do certame

estes resultados: 1.°, Jabaquara 1 goal x Por-
x Comercial 0; 3.°, Santos 1 goal e 3 comers x
1 goal x Ipiranea 0. Goal de penalty na pror-
direito a um tiro penal. O do Ipiranga bateu

P R 2 goals x Corinthians 0: 6.°, Portuguesa
Io l goal x Jabaquara 0: 8.°. S. P. R. 21 goals x

0 (ria prorrogação); 10.°, (final) S. P. R- ó
atingiu à bela cifra de Cr$ 105.625,00.

BSBSSS.
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li

paia

L

lecreta do Fluminense
o Campeonato ie 43

UM JOGADOR COM
PINTA DE "CRACK" —
CATARINENSE E NÃO

PARANAENSE — ELE
FACILITOU A VENDA

DO "PASSE" DE MA-
GNONES

LARANJEIRA TAMBÉM
É NOVO — VEIO DE

MAGÉ, JOGA DE BACK
E, SEGUNDO ONDINO

VIERA, PROMETE
MUITO
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IW^v-V^7*ffV^ri^^__^_« ; !S^Wfa^^
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V mo biográfico do mais novo "a^" t™^te 
portanto, de Sabotti, que

ahd^S p^^aíef'"êarfzS1^ m^as Orknaes, municipio
ae Tubarão (Santa Catarina) no dia 6 de abnl 

^ 
1921 inú_

O substituto de Magnones no. 4um^ a^Su 
bala' 

"oi 
padeiro e calxeiro

ÍS^aSi^o^r£lSa SS r^a Jna Oe ca^vao. O
trabalho jamais aíastou-o da pelota.

«AlttlA SECRETA»

Você é Sabotti ?
Sim, sou Sabot.
AoS1! 

LaPran?lS Laranjeira é back. Vai ser uma revelação, este ano.

^bTfafava^s como um "antigo", como um veterano.
 Então, você acha...

Eu não acho nada. Eles é que cuzeni rdeu 0 controle. Ficou lrre-
Quando o repórter fotograhcoche zabot P^0°bXa. Lá pelas tan-

S^ÍÍKS™ ™ ^LSÍ?,.^. Como a ofcietiva «U--T61-

tttd'aJ 
Pdo^am-Í'1 d°eUDeus. não tirem fotografias da gente !
Por que não ->::",_i

_ Porquê o "seu" Ondino nao quer.

ii^^Sôraou^^púcaçôes 
com tristeza. Lo.o a pr.m,«ra repor-

'X^cê 
nunca pensou em ver pubUeado um seu retrato ,-ranoe assim, numa

revista que todos lêem ?

Z S£ !°1ocoavaiet"?aesuí rcportaaem. Aliás, nós sò chegamos até aQu,

porquê o Departamento Técnico permitiu.

Z £rm2mo; você poderá ser fotoarafado.
_ O Laranjeira também ?
_- o Laranjeira também d ^^^ a maldade dos ve
Sabot $^V^^fí^Jí£^^^m namoros. O seu cmema é ai

lhos "cracks'
Lpazola W^ÇpJiSSÍi tempo com namoros. O seu cméma é ali

• Nao_s^ntPortn Toando vai ao cinema procura fazê-lo sempre
mesmo, no Largo do Machadou E quando vai ao ^^ 

por Del^
à tarde. E' dos tais avie.nao 

^pensa 
as o ina 

Não fala> nao protesta
cedo e desperta minto cedo E um excmw ^ camlsa e o
e não exige. Tudo para el%enst^b^A:} ?0° Viâ de regra Zabot treina quando n
travesseiro. Ondinci nao gosta de e.^-\°aJf 

expectltiva em torno da prática
campo está vazio de *'°Vh<^:dfÇáidáta 

e.-oSServe-o na "cerca". Dizem que
para que o técnico uruguaio n\u^o°eH^7!fXt inteiiamente desconhecido do pu-
Tobjâivo de Ondino e 

jornar 
o jogo de^* n^ aa 

ordem de zabot não apa-

ISSí mSoíelalmaae^E ^^leleiíar fotogratar auando aiguem procura-

10 »S_Í acha ^"«S^S Seourgo^nffir^l
S_S£d Prime^t^nferAlvaTo Chave!. Para determinadas pessoas, to» to,
r0epríncripioP 

do fim de Maanones 
JJ*J25_^, apresentaQão do quadro drP 

De posse desse exemplo o; 
ycy°^ayc^dPer" Zabot. E Zabot. com os seus

profissionais do Fluminense Pjocuram es~^er ..^^ saia, Zabot!" "Nao

senhores".. ^^ «nMAw E TEM JOGO

Não é ditici, identmear o «o-*- pelo,seu todo. Pela ™£<*^ «£«£_

principalmente Zabot tem tudo de «crack O *****r'_a 
tl?einando em Álvaro

primeiras exibições «ameia d*e «y^^^Staram a venda do "pas-
Chaves — segundo dizem, toram uao pern.iu*s> mu
SC ^LaranTehf 

o outro novato, veio de Magé, no Estado do Rio, e, segundo On-

dino Viera, promete muito. _l

''i,

'A

_B_l__i~l

... —>h»*'jJa*<-~

:j.;- X__B__|11
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a segunda eta
i,

i

0ffI|IÍI|^ O ¦ ¦ 0

Flamengo e Vasco fizeram um grande
match, mas a Indisciplina dos Jogadoras
transtornou a peleja entre tricolores e

• - - - .» alvi-negros ------
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Ml K T/,;; # fj WVI!w¥*mmm\mmm\
¦&' 41 -H _R '«sP1 "^ #f« ili; 9_______H_m___H__l
IKís^ííf Sr JH *A * i_f Ul • n______fi_H____BnHl
¦$£• - / BR ü t' ifw-t !¦ mm' JmmmmmmmwmWSSaSSkmm

P j III éÊ ^Ímm^HmmWmmW^m^^^ ^JÈL, 8
_p MHtfUP 1 -tMag BI P ÉBts J» ____Ib1 " " raw 1 Hi nli H BI l\lmWgfXvsÊmmWSBgfâÈseÊÊÊ® kShshk  rW^ Blw WWWWlll'i . 'raiÉW__-»ldWir|1. 'I MMMI ri H
_-_H3^*3»o_H_ 35üuS_RRl$ «Bfi-üwDSSf ¦'.''¦  ¦'¦:¦:.' snSM-H _____+«$&_ Sn B-BESffi& 33-H __B^_k-3SS»9_
____^<:::w^_H ______9_n9R__L .-: 8§__HBnB • j _j^__3»g||^BpojMMOM!y.sggi___B_íffflH___ffPRirM

¦I *Êm^0~- -m&:': mm ^^^P^^^^HPi_^^^m^__^_BHÍ
¦Hi^_i Wk ^lü !iH K^^Í«_I __ü^« ppi^:pi HWII-¦l:^l Br__l "'¦•'¦:""::; P^^^___Sli^_^PWPBliKy > í^^_B^^|
¦mÉ^^H-¦" fl«^ JB è. ^^^¦_»1P?*^$__Í ím^B li I___^A:í^»_H_BSiHK_tt : >:. „__£¦{: . Íí^IÉÍÍIH R^^k^H^-- '¦-:'¦ •¦'Wv Ui iP i¦—:. :;::S|MH^/_t : illfflH-H ...:¦¦ \^í^fí^^™l__^^^|__a__K'í ^ ^^_^KíS «.8^H_S_S^'V-H-Kã^^JIi—iwp»wiia__ff ¦¦;¦:-¦¦ ^^_ga wtv... J^a__K3l___^^^& .1^-1 IM 1

-H^M' ÍOT_fP«B fcí ;>1^ íillB 11 1: >•%- « _|JL 1Bfer ~:^tofl Ei»« _ü _H __^Wfc^ ^ 39b;Vll^_SÍ^^_i BIS^^^^^™ IM^ü __r ~_H_É§^^_I _»¦ S
'^M^^BBBSw^^BF *^m\WwNmW' mWÊ9m mmWÊÊSÊmml I

»»™a6S^MBISI^-$3_^^ B

____B»_i_Kai®c3HKPÇWy-: •^¦:>psypWvT^ ^s^y^g^f^yj^^ ¦ ^ TTK^_iniTTll"^,^^^g^^^glMn^ _«ti-----B-----m»iii '¦ '¦'¦
JfMy^fflwBM^KyJwÉ-fvSHffffl ' >£$S&QmmwWmm\\w»mmmVm^^ m

APRECIAÇÃO que fizemos dos jogo^df/^^^rS^a-TeníaT Totneto
lhas de cada «inipe foi confmma^pela ^J^f^ como fra-

-^ ^ Relâmpago. Aind • u^^" 
^^1,0 O Fluminense melhorou um pou-

cos estiveram os ponteiros do Va^° e Haioiao. <u Botafogo 
não reproduziu

co de produção o que tamberr.e apiemto. S_°^ccn^t°olar 
pelo Fiuminense na

l^Tt^aT^^tr^X^ 
aos tricotes estarem destoados.

:): * *

Contra o Vasco estreou o Fia-
mengo. O campeão apresentou-
se desfalcado de Pirillo, o que
obrigou varias modificações na
lirha atacante. Diversas forma-
çõ^s foram tentadas durante o
match, acertando somente a ul-
tima. Dos cinco atacantes, ape-
nas Nilo não mudou de posição.
Primeiro foi assim: Nilo, Vali-
do. Sardinha, Zizinho e Veve
Dtpois, N,ilo. Zizinho, Valido
Vevé e Jarbas e finalmente as
mesmas alas e Vicente no cen-
tro A retaguarda, embora com-
pleta, não exibiu segurança
se» ura devido às falhas ao
se or esquerdo, onde Artigas e
Nilton sobrecarregavam Jayrne
e Domingos de trabalho Os dois
últimos e Jurandyr, porem, sai-
rain-se otimamente cia missão

- árdua que lhes foi imposta, pro-
dirindo grandes performances.
Domingos reapareceu como o
crack de sempre, deliciando a
as istencia com as suas mter-
venções sensacionais.

* # *

O esquadrão cruzmaltino es-
teve numa grande noite. Apro-
vt Tndo-se do seu melhor esta-
do de treino, dominou o Fia-
mengo durante toda a primeira
fa- e quando conquistou o goal,
por intermédio de Chico No se-
eu ido tempo, os JuBro-negros
reagiram e obrigaram os cruz-
m 'Unos a recuarem. Então as-
sistiu-se aos esforços dos hal-
ves, de Roberto e Oswaldo para
ithósdir a queda do arco, o que
conseguiram durante muito
tempo, cedendo apenas uma
vez aos trinta minutos, de um
shoot inesperado de A__igas. Os
poetas voltaram a se exibir fra-
cnnente e Haroldo, quando da
re -ão do Flamengo, atrapa-
lhou-se muito. A entrada de
Cordeiro para a ponta direita
deu vida ao ataque. Cordeiro é
um ótimo extrema, embora um
pouco genioso. Oswaldo brilhou
na zaga, diminuindo os probie-
mfis do Vasco de quatro para
doi; apenas. Como havíamos
feUo votos, o estoque do cruz-
mãltino está resolvendo os seus
niais sérios problemas.

* * *

Jorge Miguel, da Federação
Paulista, foi o juiz. Agiu bem.
te-' io merecklo aplausos da as-
sistencia. Os jogadores porta-
•*am-se quase sempre com dis-'«iplina, 

que sofreu o seu mais
serio arranhão no derradeiro
jni -uto do jogo. Cordeiro, Veve
e Artigas começaram uma bri-
ga. que o apito final do juiz
fez acabar

FLAMENGO — Jurandyr; Do-
minfos e Nilton; Biguá, Jayrne
e Artigas; Nilo, Valido (no m-
tervalo Zizinho), Sardinha (no
intervalo Valido e. aos 24 minu
[tos do segundo tempo. Vicenti)
Zizinho (no intervalo Vevé) e

IVevé (no intervalo Jarbas) .' 
VASCO - Roberto; Harold.

ie Oswaldo; Octaeilio, Figliola e
ÍAtíemiro; Boptista (no interva-
ilo Cordeiro). Moacyr (aos 26
Smimitos Isãiás, Ademir (Nino)

- le Chico

Fotografias que não espelharam a realidade
aros 

'lembra cordialidade, a dos rubro-negros e
esta foi batida no final do match, quando do

to inicial, quando a

Se a neleia entre vascainos e rubro-negros só merece elogios a segunda en-
tre trfcolore; eTalvi-negros provoca apenas revolta. Em meio de tanta mdisciph-
na vàl! pena assaltar a atitude dos players do Botafogo, na segunda fase, que
receberam lesignadamente os pontapés e socos dos players tricolores, sem esbo-

çar reação. t # t
a* «owarnucas com*"*r*m f*e^o. Já na primeira fase Russo experimentou
As escaramuçab cur _ 

senlQ de gantamaria e Her-
nandez e Adilson procuravam
resolver as jogadas a valento-
na. Annito, sem razão alguma,
machucou Ary. quando este ten-
tava mandar a pelota à frente.
Então era preciso um juiz enér-
gico, para reprimir as tentati-
vas, antes que essas se concre-
tizassem. O Sr. Raymudo Sam-
paio, todavia, estava muito pre-
ocupado com a maneira de co-
brar os out-sides c mais preo-
cupado ainda em marcar off-
sides, para se deter em assun-
tos tão banais... O resultado
surgiu no segundo tempo, com
pontapés e socos a todo momen-
to, redundando na expulsão de
Russo e Adilson apenas.

* # *

1 Foi pena que o descontrole
dos jogadores do Fluminense os
levassem à prática de tais atos.
Afinal .sem jogarem muito bem,
estavam levando vantagem so-
bre o Botafogo e a contagem re-
cem-aberta, podia ainda modi-
ficar-se. O match que estava
transcorrendo monótono, trans-
formou-se em pretexto para
exibições desnecessárias. O Bo-
tafogo que jogara o primeiro
tempo sofrivelmente, valeu-se
do desnorteamento dos tricolo-
res. para garantir a vitoria. E o
match terminou com à p en a s
nove jogadores do Fluminense
contra onze do Botafogo. Três
a £v:ro no placard favorável aos
alvi-negros.

* #.*

A expulsão de Russo partiu de
um pontapé em Zarcy, após
uma troca de calços entre o me-
dio alvi-negro e Vicentine. Adil-
son. dez minutos depois, desres-
peitou o juiz. e saiu de campo,
levado pelo comissário de servi-
ço. Depois Carreiro carregou so-
bre Ary e foi empurrado por
Caieira e Hernandez dentro da
área. Seguiram-se os choques
de li o m e m para homem, que
anotamos e ?ão os seguintes:

Remraneschi meteu os pés em
Heleno: Bilulú. em Pirica e
Zarcy: Vicentine. em Geninho:
Ruy. em Gonzalez; Affonsinho,
em Lula; Maracai, em Ivan e
Caieira, tendo chegado a socar
a face do médio alvi-negro;
Carreiro, em He'rnandez; Pedro
Nunes, em Hélio.

A contagem foi aberta por
Gonzalez. aos 15 minutos da fa-
se final. O piayer argentino dri-
blou Ruy. Renganeschi e Bilulú
e venceu Max com um shoot en-
viezado. Hç_gno, de passe de Pi-
rica. e Lula, de passe de Pirica,
fizeram os tentos restantes, aos
35 e 38 minutos, respectiva-
mente.

FLUMINENSE — Max; Bilulú e
Renganeschi: Vicentine. Ruy e Ai-
fonsinho; Adilson (jogou até o 30.
minuto da segunda fase), Russo
(jcgcu até o 20.° minuto da segun-
da fase). Annito (no segundo tem-
po Maracai'». Pedro Nunes e Car-
reiro.

BOTAFOGO — Ary: Hernandea
e Caieira; Ivan, Hélio e Santama-
ria iJogou até o 12.° minuto da &e-
gunda fase. sendo substituído nor
Zarcy); Lula. Magnones (no segun-
do temno Oomnl^L Heleno. G^rd-
nho e Pirica.

A renda atingiu à cifra de Çr$70.235.20. Grande parte do publico
nao conseguiu ingresso no campo.

Enquanto o flagrante de tricolores e alvi-ne-
vascainos dá a impressão de confusão. E que

incidente com Cordeiro, e aquela, antes do api-
disciplina era muita...
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VERDADEIRO PALÁCIO AS COCHEI-

RAS DO SPORTSMAN BASTOS
PAD1LHA

iP

> m A Vila Hípica número quatro, está localizado o
•'stud" do Sr. José Bastos Padilha. O estimado

P conhecido sportman patrício, que tem seu nome
: 

™d 
à vida esportiva do país, onde sempre multou

mrara eficiência, voltou há pouco ao seio do nos-

inrf onde já tivera destacada atuação.
¦ "KSSr ao turf, o Sr. José Bastos Padilha fê-lo

com o mesmo entusiasmo e o mesmo espirito de es-

portividade com que sempre agiu no cenário espor-

livo nacional.

C0CHEIRA8 MODELAKES

Quem atravessa os portões da cocheira número

oualro da Vila Hípica, experimenta uma sensação d«

arruda vel surpresa. Tudo ali é limpeza, ordem e de

«mnstracão de raro bom gosto. .
s"n qualquer parcela de favor. *. inata taçn. do -

"stud" do prestigioso esportista sao modelares. J_

Dentre as maiores coudelarias do Rm, as suas ms ,
falações ocupam um lugar de merecido destaque.

Com uma entrada cimentada, terreno rigorosa

raente limpo, os "boxes" trazendo ao ladno, nome de

seus ocupantes, em placas que tem i. colorido da ].t-

nueta do "stud", tudo isso denunciando o gosto e o

carinho com que o fidalgo turfmmi cuida dos paru

lheiros que defendem suas eores.

ASSISTÊNCIA PEKMAXEM't; AOS SEUS

«_ AüXILUEES —

O conceituado esportista não se deteve P°~°

apuro das instalações de seu 'Mud . 
£?W^*

interesse invulgar para seus auxiliares, dando-lhes

Bbsoluta assistência material e mcmiL. _roaiffall.
Pura tanto, alem de recompensar com p^

dade seus serviços, deu-lhes aconioda.oc. condignas

p até mesmo assistência médica e ™tttU. ._
Dentro dos detalhes que o visitante do mportan

U. ¦¦„.„„•¦ pode_ comer, hà muitog***^ ie0
A orean zaçao que o Sr. José t>asio& *

Sn seu "síüd" tem qualquer coisa de euferente e mm-

to de humano.

I5NC0NTBA IDEALISMO DENTRO DO
ESPORTE —

Sem dúvida o Sr. José Bastos Padilha age dentro

do esporte com idealismo. 4„„„-fo ?n7P clo
Faz questão absoluta de que sua jaqueta goze do

respeito e do conceito públicos. Tm»«^
disputar as carreiras, fazendo <^^ *^* *£

os profissionais que montam seus parelhc ros façam

empenho, sempre, das melhores co «caçoes
Não lhe anima o resultado poJP^0*^^^

poule, mas. apenas, o prazer íntimo da vitoria de um

Beu animal.
Exulta, então, nesses momentos.

1MERICO DK AZEVEDO 0 PRIMEIRO
TREINADOS —

• CM "«*tud" o Sr. José Bastos Padi-
Ao construir seu s uit , Azevedo,

lha entregou seus parelheiios al Am* °° 
w de enl

o decano de nossos "enlrameu s euy» <£» Ao

nosso turf i um «f^^£X° nL> o eompe-
seu lado, como seu auxiliar <lircu..
tente preparador seu filho Fernando.

INPALEC10 CABNE1B0, 0 NOVO TBEIKABÕB

Foi aprendiz da antiga Condelaria Brasil.'«*£?

cujo -«entraraeur" era o grane 
^-^ de trn.

Mais tarde foi para o "stud Expefccüis
bathou sob a orientação t e c n i c a aos i

Francisco Bento de Oliveira iCiuquumo), Jo^e w»

rençõ e Ernaní Freitas.

;ífe.?€íxxs: ^»HHH^d,.^inKW^'
HI. IBHBMIIBB•, ;-•• >..,,vN.:.. -;¦ ¦ gA|

' 
JHWl?x 
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. §VMa^tococheir^e o portão Principai do «¦¦* Baat». P^imo.
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—— ¦. V -^ w. Vud Bastos Padmo. onde se pode ver um recanto da sala de
Outro aspecto do *«t*ru»jfoJMjatos £aa^ ^^ ^

estar, corn j
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